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    APRESENTAÇÃO




    Esta coletânea de dois livros, mesclados na mesma publicação, contém a história genealógica de duas famílias que viveram no Sertão da Paraíba, ou melhor, no município de Aguiar, localizado na capa do livro e na introdução, a saber, as famílias Ferreira Nobre e Ferreira de Souza.




    O livro 1 conta a história da família Ferreira Nobre que viveu no sítio Riacho Verde. O capítulo 2.1 descreve as características desse sítio e das famílias que ali habitaram desde o século XIX. O capítulo 2.2 faz um levantamento histórico da genealogia da família Nobre desde as suas origens migratórias de Portugal para o Brasil, nos séculos XVIII e XIX. Já o capítulo 23 conta a história do protagonista deste livro, o Capitão Alves, nas suas andanças históricas desde o sítio Catolé, no município de Pombal, até o sítio Riacho Verde, no município de Aguiar. O capítulo 2.4 levanta os traços históricos da descendência do Capitão Alves no seu primeiro casamento com Maria Angelina Nobre enquanto o capítulo 2.5 descreve a sua descendência, no seu segundo matrimônio com Maria da Conceição de Jesus.




    O livro 2 descreve a história da família Ferreira de Souza na linhagem que viveu entre os sítios Catolé, Riacho Seco e Várzea Redonda. O conteúdo dos capítulos do Livro 2 trata do sítio Várzea Redonda (capítulo 3.1), da comunidade de Ave Maria (capítulo 3.2), da descendência de João Ferreira de Souza (capítulo 3.3), da biografia dos filhos de João e Francisca Ferreira (capítulo 3.4), dos eventos que marcaram a história da família, ao longo de sua existência, (capítulo 3.5), da história do Parque João Ferreira (capítulo 3.6) e da vida curricular do Professor José Ferreira Irmão.




    A elaboração deste livro tem a seguinte justificativa. De maneira geral, a história das famílias nordestinas se perde completamente no tempo por falta de acumulação de conhecimento e pouca preservação dos acontecimentos históricos. Essa dificuldade foi sentida de perto pelos autores ao escrever esses livros. Além do mais, as pessoas não têm preocupação com a manutenção de documentos históricos ou a preservação de suas histórias. Pouca importância também é dada à preservação da história de suas famílias haja vista a dificuldade em se conseguir informações das pessoas sobre os seus antepassados. Essa dificuldade levou à falta de informações para se escrever suficientemente alguns capítulos e seções do livro.




    A elaboração destes livros resulta fortemente da vivência cotidiana dos seus autores da vida das famílias aqui descritas. É como um retrospecto por escrito da vida dos seus autores. As limitações que permaneceram na descrição de capítulos e seções poderão, sem dúvida, serem corrigidas e as histórias completadas em uma próxima edição desses livros com o aumento do conhecimento dos autores e da pesquisa histórica da vida dessas famílias. A graça de Deus nos permitiu concluir esta edição e lançar ao público, para seu conhecimento, apreciação e sugestões de aperfeiçoamento.




    Professor José Ferreira Irmão




    Itaporanga, dezembro de 2022


  




  

    PREFÁCIO




    Fui convidado pelo professor Ferreira Irmão para fazer este prefácio a este livro de grande magistratura, escrito por ele, sobre a genealogia das nossas famílias, oriundas dos sítios Riacho Verde e Várzea Redonda, na Paraíba. Estranho esse convite porque não sou historiador nem especialista em estudos de genealogia. Mas a razão, creio eu, seja a nossa origem comum de solos nordestinos, aliás, das famílias de meus pais paterno e materno. Indubitavelmente, é motivo de muito orgulho para os membros das nossas famílias Nobre e Ferreira, ter dentre os seus, um Doutor Professor, economista renomado, graduação em Ph. d (philosophy doctor) em universidades internacionais nos Estados Unidos e Reino Unido. Certamente o dia 29 de março de 2.023, dia em que está programado o lançamento na cidade de Itaporanga, na Paraíba, ficará marcado na história do povo paraibano.




    Sem qualquer exagero, tenho, para mim, que o seu livro constituirá documento valioso para a atualidade e, principalmente, para as gerações futuras, já que trata de tema interessantíssimo de nossa ancestralidade. Parabéns ao tio Cazuza por sua obra que, com certeza, lhe tomou tempo valioso para sua elaboração, constituindo-se num grande trabalho de pesquisa sobre as origens das famílias Ferreira Nobre e Ferreira de Souza. Não há como deixar de se conferir a grande importância a esse verdadeiro estudo, levando-se em conta a precariedade de material e de informações disponíveis concernentes à nossa geração passada.




    As minhas origens, embora nascido e educado em São Paulo, estão ligadas ao sítio Várzea Redonda, como relembra a minha mãe, Adilis, que conheceu o meu pai, Quinca, da família Dantas, em um salão de reboco, num baile noturno, em uma ocasião em que ele havia vindo de São Paulo visitar a sua família que residia nesse sítio Várzea Redonda.




    Cazuza, como nós da família nos acostumamos a chamar o professor Ferreira Irmão, tenho que agradecê-lo sinceramente pelo livro de sua autoria, a mim encaminhado, mapeando as origens de nossa família e pelo convite para escrever esta apresentação. Em verdade, a sua obra retrata, fielmente, de modo exaustivo, claro e objetivo, o nascimento, o crescimento e o desenvolvimento de nossos parentes, a maioria deles, vivos e saudáveis; outros, infelizmente, já falecidos.




    Este livro representa, pra mim, a concretização de um verdadeiro sonho acalentado há vários anos e que parecia impossível de ser realizado, devido à escassez de informações, ao menos de minha parte quanto à origem, vida e identidade de nossos antepassados. Nas vezes em que tive a oportunidade de conversar com o seu irmão e meu tio, o saudoso José Ferreira de Souza, sempre eu o explorava perguntando sobre os parentes e as histórias que margeou a sua vida, familiares e amigos. Para mim, sempre foi uma curiosidade muito grande. O tio José, sempre lúcido e cordial, narrava os denominados “causus” interessantes que envolveram a “parentela”, sempre imbuído de boa vontade em nossas conversas.




    Em São Paulo, tenho muitos amigos nordestinos e sempre tive a curiosidade de indagá-los sobre os antepassados. Em meio às conversas, frequentemente me era relatado quanto à dificuldade em se traçar a genealogia dos nordestinos, mormente, os oriundos de famílias mais pobres. Em verdade, quando muito, os conterrâneos tinham conhecimento da origem a partir dos avós ou bisavós e antes disso, ignoravam, por completo, quem seriam os familiares.




    Engraçado que um amigo meu, delegado de polícia em São Paulo, já aposentado, nordestino do Ceará, me falou em tom de brincadeira que, para ele, os seus antepassados chegaram ao Nordeste “num disco-voador, provenientes de outro planeta” Isto porque, não há qualquer registro ou relato de quem seriam os seus parentes que antecederam os seus avós”, parecendo, para ele, que os pais de seus pais desceram de uma nave espacial no planeta Terra e, a partir daí, geraram a família, sem qualquer referência às gerações passadas.




    Esta coletânea de dois livros sobre as famílias Ferreira Nobre e Ferreira de Souza traz uma grande contribuição ao conhecimento dessas famílias nas terras nordestinas. Os documentos históricos, resgatados nos cartórios da Paraíba, representam uma pesquisa original de grande envergadura para o conhecimento dos nossos ancestrais, conhecimento que parecia perdido se não fosse resgatado por um escritor do seu porte. O conhecimento histórico de documentos de nascimento, batismo, casamento e óbito também foram enriquecidos pela história contada das pessoas que ainda têm alguma ligação com o passado familiar dessas famílias.




    O Livro I investiga as origens da família Ferreira Nobre, desde as origens dos entes que vieram de Portugal até a sua representatividade atual. Isso é mostrado, através de fotos que puderam ser encontradas e mostradas na capa do Livro I como através dos registros levantados em cartório.




    O Livro II trata da família Ferreira de Souza, das suas origens históricas e das relações que se estabeleceram com outras famílias através do tempo. As pesquisas que formam o conteúdo do livro provêm de documentos de cartório, de testemunhos familiares e de reconstrução de entrevistas que foram feitas durante o trabalho de pesquisa.




    Ao concluir, finalmente, essas linhas traçadas à minha maneira de ver os fatos, gostaria de parabenizar o professor Ferreira Irmão e dizer que a sua contribuição servirá para marcar a história genealógica das nossas famílias que, de outra forma, ficaria perdida para sempre.




    João Ferreira Dantas




    Promotor da Justiça de São Paulo


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    As memórias registradas nesta edição dos Livros I e II, referentes às famílias Ferreira Nobre e Ferreira de Sousa, têm lugar no município de Aguiar, localizado no Sertão da Paraíba, cujas características sociais, econômicas e políticas estão sumarizadas nesta introdução do trabalho. A imagem do município, dentro do mapa do Brasil, pode ser vista, em amarelo, no mapa 1.1.
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    No mapa dos municípios da Paraíba (mapa 1.2), mostra-se a localização do município de Aguiar no Sertão da Paraíba.
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    O município faz parte da Microrregião de Piancó, no Sertão Paraibano, que é constituída por 22 municípios, mostrados no mapa 1.3. O mapa mostra as microrregiões do estado da Paraíba.
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    A Microrregião de Piancó está constituída por 15 municípios, mostrados no mapa 1.2 e discriminados assim: Aguiar, Catingueira, Coremas, Emas, Igaracy, Nova Olinda, Olho d’Água, Piancó e Santana dos Garrotes.




    O município de Aguiar é um município basicamente de produção agrícola e pecuária com pouca atividade industrial. Os serviços se concentram essencialmente no comércio e nas atividades públicas de educação e saúde.




    Contando um pouco a história do Município, sabe-se que a origem do povoado de São Francisco está ligada à família de Francisco Dutra que era um português que veio migrado de Pernambuco, em meados do século XVIII, fugindo dos conflitos coloniais na região do litoral e veio se estabelecer no Sertão da Paraíba. Chegando nessa região recebeu uma doação territorial que correspondia a três léguas de comprimento e uma largura no local onde veio a se chamar sítio Lagamar. O município começou no local onde hoje é o cemitério velho da cidade e foi registrado em cartório em 15 de fevereiro de 1869. Nesse local, foi primeiro construída a capela de São Sebastião e foi denominada capela de São Francisco do Aguiar.




    Pela Lei Estadual nº 2669, em 22 de dezembro de 1961, desmembra-se do município de Piancó e eleva-se à categoria de Município.




    Os sítios objeto desta edição de livros são os sítios Riacho Verde, Várzea Redonda e Ave Maria, mostrados no mapa 1.4. Esses sítios foram os locais onde viveram as figuras principais destes livros, o Coronel Alves, ou Joaquim Alves Ferreira Nobre, e João Ferreira de Sousa, o pai da família Ferreira de Sousa. O sítio Riacho Verde é objeto de estudo no capítulo 2.1 do Livro 1 enquanto o sítio Várzea Redonda no capítulo 3.1 do Livro II.
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    2. LIVRO I




    FAMÍLIA FERREIRA NOBRE


  




  

    CAPÍTULO 2.1 O SÍTIO RIACHO VERDE




    O berço da família Nobre é o sítio Riacho Verde, onde nasceram todos os filhos de Joaquim Alves, no seu primeiro casamento com Maria Angelina e, no segundo casamento, com Maria da Conceição de Jesus. Do primeiro casamento, nasceram os filhos: Antônio Alves Ferreira Nobre, Maria Angelina Nobre, Francisca Maria da Conceição, Cândida Maria da Conceição, Leopoldina Maria da Conceição, Jovina Angelina Nobre, Hermelina Maria Nobre e Juvenal Ferreira Nobre. Já, do segundo casamento com Maria da Conceição, nasceram os filhos: Joana, Antônia, Francisco, Teresa, Maria, José, João, Manoel, Epitácio e Pedro (certidão de óbito de Joaquim Alves Ferreira Nobre, Figura 2.2.2.).




    O mapa do sítio Riacho Verde, mapa no. 2.1.1, mostra o ambiente no qual se desenrola parte da história descrita neste livro, sendo a outra parte, o sítio Várzea Redonda, mostrada no capítulo 01 do Livro 2. No mapa, vê-se a área da fazenda Riacho Verde, a moradia de tia Chiquinha, o local onde existia a casa grande, hoje demolida, a casa de Madinha, ainda de pé e o braço de caminho por onde seguíamos para a casa grande, quando vínhamos de Várzea Redonda. A imagem do mapa é, naturalmente, atualizada, não mostrando exatamente a representação da área na época de Joaquim Alves. Mas as condições naturais, como cursos d’água, caminhos, riachos e algumas casas da época ainda estão de pé.
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    Chegando de Várzea Redonda a Riacho Verde, costumávamos pegar esse braço de caminho até a casa de Madinha e, portanto, para chegar à casa de Joaquim Nobre, a casa grande, hoje demolida. Do lado esquerdo, na estrada mais larga, temos várias casas hoje em dia que não existiam na época de Joaquim Alves. Naquela época, existia a casa de Zé de Veia e mais na frente, passando o riacho, encontrávamos, à esquerda, a casa de Cirilo, ainda existente, e, mais acima, a casa de tia Chiquinha, casada com Joaquim Paulo. Passávamos o dia visitando essas famílias, todas das nossas famílias. Muitas vezes, eu, Cazuza, dormia na casa de Cirilo, sacristão de padre Nicolau, em Ave Maria. O sítio de Joaquim, ou fazenda Riacho Verde, dando para o riacho, era uma visita muito bonita porque aí tomávamos banho de riacho e pegávamos frutas como manga, goiaba, banana, limão etc. O sítio da fazenda Riacho Verde era uma riqueza de frutas e cana-de-açúcar. Mas o nosso bisavô, Joaquim Alves, já havia falecido em 1924. Já não tínhamos também a presença do nosso avô materno, Antônio Alves Ferreira Nobre, assassinado, em 1931, numa emboscada armada pela família de Osório Olímpio, em vingança pelo assassinato de seu pai, Antônio Olímpio de Queiroga.




    Essas lembranças do passado são muito fortes e tocam os nossos sentimentos de família. O caminho de Várzea Redonda para Riacho Verde, em muitas partes, não era bom, mas nós costumávamos vir por ele visitar Riacho Verde onde morava a nossa avó materna, Madinha (Josepha) e aí nos divertíamos, visitando a casa grande de Joaquim Alves e outras casas da redondeza, onde moravam familiares nossos. E a residência de tia Chiquinha era uma visita indispensável porque ela nos recebia muito bem. Dormíamos um ou outro dia na casa de nossa avó materna, Madinha, mas, na maioria das vezes, voltávamos à tardinha para Várzea Redonda. O caminho de Várzea Redonda para Riacho Verde (mostrado no mapa 2.1.2) é uma lembrança que está entranhada nas nossas almas, cheias de memórias do passado. Por ele, passávamos no açude de Novo Descoberto, lembrança inesquecível da nossa infância.




    Muitas eram as histórias que a nossa avó materna, Josefa Valeriano Rosa, a qual chamávamos carinhosamente de Madinha, contava pra nós da família Ferreira, residente em Várzea Redonda. Contava a história da visita de Lampião à fazenda Riacho Verde, no ano de 1930, em que o chefe do cangaço procurava o Capitão Joaquim Alves porque não sabia ainda que ele havia morrido, em 1924. Foi recebido na fazenda por tio Emídio, como se costumava chamar o nosso avô materno, Antônio Alves Ferreira Nobre, e almoçou, ele e todo o seu bando, sob os cuidados de tio Emídio, tomando cachaça, fumando cigarro de palha e dançando. Lampião perguntou a tio Emídio se ele tinha algum inimigo, pois queria fazer vingança, agradecendo a grande recepção recebida. Mas, embora os inimigos de tio Emídio, estivessem muito próximos, quase sempre escondidos no mato, em tocaia, ele evitou responder a Lampião sobre isso. Tio Emídio ainda conseguiu granjeá-lo com cinco mil contos.




    No caminho, antes de chegar à casa grande, naquele braço de caminho, Lampião encontrou nosso pai, João Ferreira Filho, uns 500 metros antes da casa grande e parou-o pra pedir informação sobre Joaquim. O nosso pai, muito assustado, se fez de bobo, ou melhor, doido, como se não entendesse nada, mas Lampião não fez nada com ele, deixando-o para trás no caminho. Quando chegaram à fazenda, as mulheres já haviam fugido pra serra porque Lampião costumava ir arrebanhando as mulheres bonitas pra servir ao bando. E tio Emídio havia se precavido, sabendo que Lampião estava na área. Mas não encontrou nenhuma delas na casa. Perguntando a tio Emídio pelas mulheres, tio Emídio disse que não se encontravam na casa a não ser uma que estava doente.
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    Uma preocupação que nos aflige na elaboração deste livro é descobrir qual a razão que levou Joaquim Alves Ferreira Nobre a migrar para o Riacho Verde, onde construiu o seu império territorial. Na época, a importância pessoal era determinada pela possessão de terras, doadas e protegidas pela Coroa Portuguesa. Nas nossas investigações da História, descobrimos que Joaquim seguiu as rotas existentes, na época, na procura de um local seguro onde pudesse se esconder das forças policiais portuguesas que sempre estiverem a sua procura, seguramente, em vista de alguma dívida criminal relacionada com a Metrópole p. Ademais, tinha problemas de perseguição da família de Osório, no sítio Catolé, pela morte de seu pai, assassinado pelo seu filho Antônio Alves. Para começar essa saga, observemos o seguinte mapa de rotas e estradas existentes na época, entre os séculos XVIII e XIX, e dos limites entre os Sertões de Piranhas e Piancó.




    Os pontos principais no mapa 2.1.3, de interesse para as nossas pesquisas, são os pontos 01 da Vila de Pombal, onde morava Joaquim, em seguida, passando para os pontos 04, da povoação de Piancó, e 15, da povoação de São José de Piranhas. A via que ligava Pombal a Piancó e São José de Piranhas ainda tem o mesmo traçado hoje em dia. Entre Pombal e Piancó, como entre Piancó e São José de Piranhas, já havia, na época, estrada de barro, razoavelmente bem construída, servindo de caminho para as atividades comerciais e estratégicas de ocupação do Sertão de Piancó. Esse caminho deve ter sido a via por onde seguiu Joaquim para chegar ao sítio Riacho Verde, entre Aguiar e São José de Piranhas, acompanhando o curso do rio Piranhas.




    Joaquim Alves é mencionado no Recenseamento do Brasil dos estabelecimentos rurais recenseados no estado da Paraíba, realizado em 01 de setembro de 1920. Aparece como proprietário de terras nos sítios Riacho Verde e Várzea Redonda (quadro 01). A terra de Várzea Redonda havia sido comprada por ele para ser explorada por João Ferreira Filho que havia se casado com a sua neta, Francisca Ferreira Nobre. Após a sua morte, a terra foi passada para o nome do nosso pai, João Ferreira Filho, como parte da herança recebida por Francisca Ferreira Nobre, neta de Joaquim Alves. O nosso pai era sobrinho de Joaquim e havia se criado no seio da casa grande como parte família Nobre.




    Quadro 01: Proprietários de estabelecimentos rurais em Riacho Verde e Várzea Redonda no Censo de 1920.
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    Fonte: MINISTERIO DA AGRICULTURA, lNDUSTRIA E COMMERClO. Recenseamento do Brasil, realizado em 1º. de setembro de 1920.




    Mapa 2.1.3: estradas e rotas entre os limites dos Sertões de Piranhas e Piancó.
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    Fonte: SOARES, M. SIMÕES; MOURA FILHA, M. BERTHILDE. Expedições e Arraiais nas Ribeiras de Açu, Piranhas, Piancó, Seridó e Jaguaribe em fins do século XVII. Trabalho apresentado no XXVII Simpósio Nacional de História. Natal, RN, 22 a 26 de julho de 2013.




    A atração por Riacho Verde foi despertada pelo contato com a família Bento de Souza, que possuía terras na área de São José de Piranhas, doadas pelo Governador do Estado da Paraíba, como se vê na citação abaixo. A família dos Bentos possuía largas extensões de terras na região nas imediações da estrada existente na época. Posteriormente, Joaquim se casa com Maria da Conceição, filha de Bento de Souza, no seu segundo casamento, estreitando os laços com a família Bento de Souza. Os Bento de Souza tinham largas possessões de terra, no Riacho Verde, e serviram de base para o estabelecimento de Joaquim nessas paragens. A família dos Bento foi sempre muito rica, possuindo muitas terras, estabelecimentos comerciais e influência política na Região que ia da Villa de Pombal ao Povoado de São Francisco do Aguiar.




    Os primeiros registros de fazendas de gado na região são de 1700, quando Clara Espínola, o Conde Alvor, Manoel da Cruz, Bartolomeu Barbosa requereram as sesmarias de três léguas para cada um entre os providos de Poty e Riacho dos Porcos e do meio, o governo de então concede a Clara Espínola e Bento Araújo, terras no Sertão de Piranhas e Riacho Agon. O Tenente Coronel Francisco da Rocha Oliveira e sua esposa Brásida Maria da Silva estabeleceram-se no ano de 1774, com a construção de uma capela erigida em honra de Nossa Senhora do Rosário.




    Mapa 2.1.4 – Caminhos e povoados entre Pombal e Riacho Verde
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    Fonte: PEREIRA DE MORAES, Ana Paula da Cruz. O Sertão dos Rios Piranhas e Piancó na rede dos caminhos dos sertões “ermos” do Norte, século XVIII. Trabalho apresentado no XXVII Simpósio Nacional de História. Natal, RN, 22 a 26 de julho de 2013..


  




  

    CAPÍTULO 2.2 DESCENDÊNCIA DE ANTÔNIO FERREIRA DE SOUZA E LUCINDA MARIA DE JESUS




    Da descendência de Antônio Ferreira de Souza e Lucinda Maria de Jesus, contam-se três filhos: Joaquim Ferreira Nobre (1858), Januária Ferreira Nobre (1855), e João Ferreira de Souza (1871). Januária, nos seus últimos anos de vida, veio morar, em Várzea Redonda, na casa de João Ferreira de Souza Filho (1907), casado com Francisca Ferreira Nobre (1914), neta de Joaquim Alves Ferreira Nobre, o Coronel Alves, como era chamado. A árvore 2.01, a seguir, mostra a descendência conhecida de Antônio Ferreira de Souza. Aos irmãos de Joaquim Alves por nós identificados nas nossas pesquisas, mencione-se outra irmã de Joaquim, referida como esposa de Claro Ferreira Nobre, citada no livro O Grande Pombal por Antônio José de Souza (1971), embora nós não tenhamos encontrado os registros comprobatórios dessa outra irmã de Joaquim.




    Da família Ferreira Nobre – Ferreira de Sousa, existe numerosos descentes dos quais destacamos Claro José Ferreira, cuja esposa era da família Ferreira Nobre, irmã de Joaquim Nobre, da fazenda Riacho Verde, do município de Piancó, e de Joviniano Ferreira Nobre, do Riacho de Pedra, deste município, onde deixou numerosa descendência eram pais de D. Maria Claro de Jesus, casada com o saudoso Antônio Olímpio de Queiroga, pais do Cel. Osório Olímpio de Queiroga; Antônio Olímpio de Queiroga (Totô) e outros. (Sousa, 1971: 318).
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    Joaquim Alves Ferreira Nobre casou-se duas vezes, a primeira com Maria Angelina Nobre (Árvore 2.2.2) e a segunda com Maria da Conceição de Jesus (árvore 2.2.3). Do primeiro casamento, teve os seguintes filhos:




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    Do segundo casamento, casado com Maria da Conceição de Jesus, em 29 de maio de 1896, Joaquim teve os seguintes filhos, como mostrado na Árvore 2.2.3 e no atestado de óbito, número 125, Figura 2.2.2.
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    Na certidão de casamento de Joaquim com Maria da Conceição, lê-se:




    Aos vinte e nove do mez de Maio do anno de mil oitocentos noventa e seis, nesta Villa de Piancó, em meu cartório compareceu Joaquim Ferreira de Souza Nobre, filho de Antônio Ferreira de Souza e Lucinda Maria de Jesus, de 42 annos de idade, viúvo, natural da freguesia de Pombal e morador no Riacho Verde deste termo, e perante mim e as testemunhas abaixo assinadas, declarou que havia contratado casar-se com Maria da Conceição de Jesus, filha legítima de Bento Alves da Silva, já fallecido, e Justina Maria da Conceição, solteira, de...annos de idade, natural desta Freguesia de Piancó e moradora no mesmo lugar Riacho Verde, que não são parentes e não tinhao nenhum impedimento em tornarem nullo o casamento que pretendiam contrair (Figura 2.2.1, Registro no. 24).
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MAPA 2.1.2 - MAPA MOSTRANDO OS CAMINHOS ENTRE VARZEA REDONDA E
RIACHO VERDE

Fonte: Autores (2022)
Nota: Mapa claborado com bas
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MAPA 1.4 - LOCALIZACAO DOS SITIOS RIACHO VERDE, VARZEA
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Fonte: Autores (2022)
Nota: Mapa elaborado com base em Ogis.
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MAPA 1.3 - MAPA MICRORREGIOES PAARAIBA

Fonte Aut
Nota: Mapa clsborado com base em Qg
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MAPA 2.1.1 - VISTA DO SITIO RIACHO VERDE E DA FAZENDA DE
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MAPA 1.2- LOCALIZACAO DO MUNICIPIO DE AGUIAR DENTRO DA PARAIBA

Fonte: Autores (2022)
Nota: Mapa laborado com base em Qgis
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